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" 3. “z a ' ' 'Hàvia neo' &7'8an coarcta- màrca. es'anápr'âm sem mmim' ,fluindo o proprib admiñistrador .defluctn, nnde as vivlimas 'unca-

'amd'fferentl'smo do POW ?a sua Igenlaãe consmucç'pnal :algum Citigdâbshbàüñcüs e ¡nerw ddfmncvlhn; 'Augusto Corrêa“da* Irão 11'" chão das' praças, sóíneh'te
, w -~ :r ' v v “ ' e ao mésmo tempó'fazia'remnnas ",133. 'V ' ' ' _L _ ' ' _ - _ Sim 'e Mello,.\malufatando apóm :porq_ne_elrcs. esses administrado-

Ll'Í '” - ' 1 ' ' ' impossiieiài'üpaieá ü'a'bsbr'vbr j“ Er'am 'verdáàelrfas' selvagens. to do 'aggredidn ter'qe cahnj no ires IndignOS, lançam mão durar.

l “m“ 101103* .os rendimentos públicos._ ; SeIVagens" no; (mon/no rancor' -çhãu _e perer 'o's sent'nlns. Ase~ _'Ça para nos intimidar'. " '

we " ' E“. a'pe'sai' d'istéiñúuáMn esse çmp-'gue *ar'ñemettiamk &elvà'gens' 'gupglm o vãntoueiro 'da eãtrada ; ~ › -,

S_ Desde '4820 o's partidos da 0p~ parlido 'chámava'ü'pnvn à revnlta, p'a !ébvardia ”pnrquç_ só áttadávam 'Qi§lz'iclal' pr_'›r'appe'l_lido, o Baeta. . ›

áqàição! revplucionayrios ou àbsp- celebrava accordus dignos ' para Juntos e_cm1lra qu'em s_ç_'\p_ãopmha' ;espancado jllnln à-Praçn du hor- 3

_ Povo'd'Ovar, lembra tc define

essa gente” ignobil, pequ'enà. 'é

1 sem ninguem «men auxilie, apenas

i Cercndu «Ie iOOarrnm'oims, múítos

¡ d'ellcs sem mmln de vida conhe-

't'ali'caL 'À 'terceira, Insé Marin da

GMM; Offile da 'camara espan-

cado. roubando-lhe os aggresso-

res u'ns mandados .da camara e

uma deprecadas. A quarta, a mu-

' défende'r. Os Aacconleclmenltos de

'domingo frear-am' vitimas. mnà

ção alç'ançaram prosulylos: os

t :iccnntéecimentOS'rla dnm'irigo re-

presentam apenas Destrebuchar

que uns' ce'rlbs-depulfadqs não fos-

à'érüexpuisos ala câmara; _

Í .ap passo que' o's claríns parn-

dáfíns tricavmn a imir- para'a m¡

Volução *engendrada nos altos cir-

Lutislas, darmàrataslou conserva'-

dores, no .momento .da, lucia, não

_cessaram de.a'pp.elar para 0 [mw,

condemnàndo¡lhe o, indiífercnus-

.mo,\açcusaudp-o de inerte peran-

l tela ruína dás finãnças publicas, culn's. OpOVÓ :abria-su n'um sorri- da 'cáruãnlllq'üuc sélrcyoliIe nalama, lherd'eatç .espa'nçaçla [mr gg'imr f cirln. quer ntermrlsa'r tudu para

__. "chãmndoo ao s'eú Lado \onde ha s(›”i“l*onia, encolhia os hamhms gpe proçurq vingar-seda derrota¡ ' que accudtsâem aprrmerra villma. I píTusl'ar n gente Sariga e'cordnla de

apcnas'mofalidade,grande dçsejo com rlesprbso. E'Iemhrava-sefle IQ'emedIavel que !Ia-..lc _somar nó , 0 mercho. que estava untão \ n' :1 urna. .Dnllnmgm 831m_

.du fazer é'conomias. que amanhã quandu esse parlu'lo dia H de nfn'emíh'rp? b v A \ r _na sua_ maior força. levnnlnníse Écqram quatrp Indn'ldnos, pol-qua

'Levanta-le. povjol acorda do empagassó as re'd'çasrlo governo Çgjemql-o betp. mynguçm. em ¡xpmedgatamenlçéimundo prm- Ênmgunm'estava preyenidn). Esse

' “leu somnozÍ-eis' ::à _exclamaçñes faria Ipem' do que og: se“ns'prede- togq_ o concçlpn. perlénça_ g que cnpqlmente as vondudoras de ce- grupo qu__e Se appelhda [ima/:adm

1'*- conlilmadas'que, ha maisde meio ceàsórçs,.cnmme.tler_la os mesmos [MINUTO pertçncçr, poqerà appro- reaes. _ e§tava unido: tqdo'_ Não tem ums

_ seculo' vem de .bocca em bacca _cumes contra a [Iberdade, porque _xjarns acgos Intl_lgpos._nr]f§1mçsglle A força do regimentq n.“ 23 ninguem dos qne lá @pareceram

14. dos oradores demagngos, d'ús fol- essa liberdadelmha 'por base_ a gs arruaceírqs ahrprançaram em que_ “111,489 a_çh.1 -pstacynqadm e _canludqo cqncellno' tem milha-

ucuiarios petroleiros. Carla. um farrap'n semg respeito plbnq _praça pulbllycia, quapdç 5:1th lmmgflggltnqmente doqnqrtel, res da elmlóres que rcprovnm'os

, 1 E o. pow. o eterno explorado de ninguem-esbangarm os ren- afegulava o' ¡gen-ado. Magias (51- mas 9_ udnumstrador do cpmwlhp seus actos.. I V _

por_ todas amount# revoluciona- dimenms !publicos perguç !atraz 1 _minag spm'eljam pçnsndemtçls_ _conse_1;v0u-a _senlprç a dlslancm Élllis sos em camp-n, amda u-

riáà ou absolulislas,_democratas d'úlIe, iri'n 'a turba dos esfmmadns, prejulZQS, ml;qu pobres perde: bu§ggn|q para nao .pertur.ban._ _gs yernm mçdo da_ reacção e porisso

,ou› cónservadnras, a0 ouvir os' o grupo dos pén1int'es,QSpçran60' rgam. ,e pgr_ Isso¡ ledns) ynloços ”grossura _na *.coprsecnçao _gos valerum-_séglqí ñq'çq para impquir
umunoswda. plena” ou ao ler os: 'ancioso' de DO“? ahegrllya¡ . @alem qn_e_tehe_\lyna rg§pmkt9yplejlg Seus fins: e ale quando. csçes algun] nmwmng d'e (mpbsiçãn. \

jornaes _vérmeihos .d'indígúgaçãd '\ E nñaj se _enganamf' H ' boa _gnlçm dgnk snmedadç: péjg açqhamm de espuncnra prlmeu'n i ,San selvagens-epovnrdes. An;

-;. 'contra Pp; goymnntesf ab're-se i . Pouço's_ dlas depois de ter su- propriedade de dada um, amafm- vlllma:e uma das praças prendeu tes d'n dia da elénçãn hão-de expe-

Jüum .,_sorrisu (l tronia, euçollw n's

_ hombnws ,çpmdçspezmç
vae_ pqra ;

..pasa .treinar. da agricultgx-a mma:

”çanàe. 011.410 commercw .renumen

.rãdary :calmwndP-SQ JIM. @000 pf'zç

- ia'n 1 w Jw . . ;

Elle ledbra-Àç'pmbem de qu'an-ê

.sas \vezeshyçm sido @spam a com-w

- balas mamíferos, de quantas ve-

ies tem arriscado a vida para sal-

.Vyar, a patria empnpçecjzla. agraza-

. da pelas dissenções dus pollllçosp; A

.wglodewrara dos grandes amblm

-aqsosgeüçpntqdo esses por quemx

João \l'nchccu Polonia. 0 adminis-

ífà'db'r inüm'nn-'a a' imm'cdiatamen-

1972.#an dizendo que quem àllí

'rñà'n'dn'üâ &th *só (2110'. 0 crirñíhbsñ

[01'30“0_ para (fontín'uàr àsS'úaS

fffhnsa's'. ' " "" A

\ ¡ Enh'ót'ahto'; jnh'm á: auctm'ma:

dé""a";zt4htalhn' _Ham ' morrüs 50's

'dó ñai'lítln'à'dx'é'r'SII."" _ l ' '

_ _'l'mninzula n _clesórde'rH'a'fur-

'ç'a'Íà'mIHU " a'*iñÓStl'ngsh'hhi'fmlas

Tuas, em apparaçnf bellic'o' 'p'áf'à

'mkfc'ndur as 005134 :m administra-

¡lhr' 'do t“:pncelhO'q :uterrorisárp

pm'h. ' " '

mariírestap conivencin da

ándõrihn' ?Tri ”óhtñ' 'ns' deànrdcifns, I

'Iiê'ú-“lhe's” fn'te'¡ra“' líbérdp'd'e, e e?1- 1

_çheh-Ú'S'He'QIhhôÇbáràCómrñéñéí4 ›' " "í '

'rem' ns'de's'ácàtos àllçj, que fodas i "

çqàr'ã 'a' 'géhx'a'nm 'qué sé sed-e ue

tOÍrlo's oà m'úió'à.' nã'o'bàra'üexncer

uma _ bl'eíção_ ó ' qria' 'é' ¡mp'nssiveL

mas' para' ¡Mm-ú*- 'víñgaÍnçns ódio-

sasle me'squ'inhas. “ " ' '

mamar_ A hfósãa força, hññ-'de

sa'th como' nnjs Sabemos oppdmos

às 'suh'á j'ufipmb's ¡n'vcstida3. l

'Lembrcisu lñdn ó coñ'celhn de

que' n's ndtoà d'é dómingói's'ño o

eelmhuçhar da 'canalha quu \'ê'a

ñêfrntn'üb dià -I i de numbm.

A'x'nnle'hni's.'que uma'vicloria

bíí'lhunle COI'nzll'à us nossos esfor-

ços!

bidq o: pàl'lido promessism¡ leq-

(Ío por ivisa liberdade. ecozwmu

a mórahãnde_ àpn's'entàwfá'wclns os

:émpi'eg'àdns _das secreçnrias que,

!hu não-éramaçmçtns, dando-!he's

'gordã'sf grlgllifICaçõê's' 'e alguns L¡-

'tu'los 'hm19rific0's, 'para qe elles

'nã'n ópp'osem- diffictllrla e§ - e,

mais tarde. prnclamqva'h (hmm)-

'i'a como grin' ¡peiq'lndispe'nâhavel |

para podef gmv'ern'ar. E o_ mm

ao vêr a cnhereria' dos" pol¡ 'il',nS I

abriu-se n'um snrris'o' de _'ir'nnia, I

encolheu os thbII'Ó§ c“dfnidqsln'e- '

combate _procédem .ainda peer. 'so.fA/Iñãkahláüõíôquais gma vez:

_›mpuam.de,_rumo, Iehm,;lt|;az de 'prhstergadag ramais _uma vez

Mintmewxwauda ,de,'fi,|_.l,ll_ll_|105,, _mostrou a muulylade da velha e*

¡unnemmh Íos_ principios_ pq . que. ésrarrapáüa Cam' " né'nem' jà'se“r-

ncomhatçram', ,quem-se .e fazem (ac-1

.gomosx com.p§x;lmmisnã,_d%?'?$'

.a,

' "DO'Mi'ngó,_\d'e\'í:Itn spr'ô ho'r'as

da “manhã qn'ianrl'o us m“lmlñistrgl-

doreS'd'O' óbndelñd *àp'pafécõíàrñ '

n'a" Pra'Çâ'. 'de 'cdmfmnhíà'éom o

_chéñá'pblilicn'dú gr'up'o'à (jhà'põr-

tencch'Nn' veàúó'm dk s'canhoi'ióà

'dp' duas campanhas a'rnigasppn

_v'ocara'm ns' pe's'cà'dóigs' 'p'àñaàbba-

rcdétjémá's; 5 Hólráêíüàlím'nh 'n'h- '

ü“\çà'sà ”sUuadã ''qa'fP't-à(jáq "mdb

sta' !Mamñhanña'dó'\bdlfddaê b'rí'rí '

dões,"pàrà matei-'á n'raéip**;'? ;
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nos referimos a um ou a outro al.-

tentado. referimo-nos a' todos os

que se teem dado ha perto de um

mez.

Não lia uma só noute em que

se não ouçam tiros. não ha um só

dia em que se não veja uma arrua-

ça feita a cidadãos desprevenidos.

serios, que passam. .

E” impossivel este estado anar-

chico, selvagem. Contra «elle nós~

temos inserindo sempre e para el- .

le chamamos a attenção das acto-

ridadesiudieiaes- , . _

Politica t Êois podesse chamar

politica ,a crimes mnthmamente

praticados om presença das ancto-

ridades administrativas sem_ que

estasprocedam “I. pois pode-se cha-

mar politica as arruaças vergonho-

sas que para ahi se veem a cada

instante.

A politica do concelho degene-

rou no qua por ahi se está vendo,

Em voz de guerra leal e seria, ve-

80 um bando explorar, ameaçar,

ferir cidadãos pacotes' que senão

importam com politica, A

Se vier o tempodas represa-

lias, se .amanha, quando o sr. ad-

ministrador do concelho passar só,

o espancarcm brutalmente. de ¡

quem se deve queixar; 'r Foi o sur¡

administrador quem inauguroua l

epocha: do caiu'alismm com uma

differcnça apenas - e que quandp

poz em pratica o seu plano nao se

lembrou de que a aqctoridade que

as leis llir centerem não o salva-

guardam d'um oitendido a qiiem

recusou justica e agora se vinga:

Lembre-se r snr. administra-

dor do' concelho me. o grupo ad,-

_verso tambem_ poderpagar 'olho

por Olho, dente por dente, bem¡

bre-_se de que amanhã quando es-

tivçcrsó, _um grupo,pem numero

egual” aquelle de que se temvser¡

\'idu como medida _de_ terroré o

pode atacar, lhe pode tirar a vida

até. .› . '

No dia das represaiias a lucta

ver-se-ha a cada canto. em to-

dos os dias. Os' caceteiros po-

rão em risco a vida'de cada um, e

nem já haverá a innuencia heneñ-

ca das auctoridadcs para nos ser-

vir dep aro, porque foram cl-

las as pr'u ciras a'trilhar o campo

invio da vindicta particular. _

Agoratno .estado perigoslssi-

m0,_ em'qpe nos-achamgs. não ha _

respeito' algum. não ha seriedade, .

Estamos à mercê do primeiro que .

se lembre de attentar contra a nos- l

sa existencia, E

E, o estado a que nos trouxe es- l

_sa_poii_tiqa pequena. mesqumha:

contraia qual sempre nos temos;

inventado; é' a esplosão, dos ran- *

cores, pessoaés em toda a' sua 'hol- ,

idiondez, em todo o seu eynismo,

,sem freio e sem temor! 'de nie¡

sua"” v . l.

Manhãteremos de fugir to-_›

dos d'aqui para' deixarmos á 'Von- z

tado. oa“..canibaes d'um e do outro p

grupo a' ,evocarepm-se, 'a cavarem

as 'silas' u'rias ' pequenas, grotes-

as' ' .Hp, . '

A ,E para quumioisiç'il'ara o

,vencimento d' í imitações que

hão-de ir por (arca. ^

_ tiene¡ vimos a ami-apresen-

tante do governo, a' uiñaaucturi-

dade encarrefrada de velar pela se-

gurança pub ica proferir estas pa-

lavras desordeiras, Vprgonhosas

mesmo. por serem'dita's_ por um

«administrador doconreltro.

0' vasto Campo' eleitoral_ não

,será suniciente para empregar to-

da essa força que se manifesta' ape-

nas em ameaças _7' .

V ' O campo deitei-alento _sei-abas-

ta'nte largo/para, fazer uma con-

quista rasoavelt'

E' preciso'que'o'digamos mui-

to a serie“: aquellas palavras por

força, empregadas por um admi-

    1

 

nistrador do concelho são synoni-

mas de meato pouca força. ._

Po'çam. ¡'mplorel'nr á'porta de'-

cada votante, mendigpein por ahi

se querem. se podem, _veucam mas

vençani nobremente 'sem arrua-

cas, sem esse por forçatque de na-

da vale, que nenhunsmesullados.

pode dar. Os partidos medem-se

por o numero de homens que mi-

litam n'elios e pelo talentodos che-

fes. _

Mas não e assim infelizmente

que( se comprehende entre nos a ,

politica. '

_ .A politica faz-se com arruaças

ecom, desordens e depois là está

ja grande capa dos chefese das an-

ctoridalles para cobrirtudo. ;

. Infeliz terra. explorada tao in.-

;dignamente por meiadnzia que

'se acohertaram com a capa d'um_

_' partido paralexercerem 'vinganças

pessoaes. a sombra dos eleitores l

e du poderique thosmmferiram ?_

 

_mais uma t

_ RISCOS

 

O centrado' em exercicio. - Os

que [aliam e os que dizem appm'a-

w do. -“ Os' 'que engmix'am _botas e

às que Se elogiam a si-mesmos. -7

Salta. morte'devtyranno a um. e

corner a dois I-A' 'fome leva sem-

pre no'crime. ' “ '

 

_ Era uoute..'o ventoprcpassava

dnc'ettiénte ' 'por- entre' ”as arvores

encharcadas pela chuva'miudinha

dÍaiiitla'ha.¡,ootici›.

Vago' 'silencio envolvia tudo.

_E só ld ao longe se ouvia de vez

em quando o som compassado

d'um pau ferindo lata'. Ia-s'e ap-

proximando. q'

'D'ahi'a' pouco um pobre louco,

vestido de farrapos, dobrava a

esquina, Rufav'à fortemente na I

lata que trasiappresalà_cinturae |

chamava a Conclave, para a grande '

reunião._o troço disperso dos per-

didos. Berrava depropositadamen-

te dando vivas aos seus partidarios

e pedia-lhes que apparecessern.

,a _Ex'igia-o a salvação dopa'rlídpw

desconjunctado. perdido.

E elles la iam: e's'gneirando-s'e,

envoltos em cumpridos gabões,

_occultando-o o rosto, abordavam

_o Centro augusto, onde faial_meq-;

te, irrevogavelmenteise iria pe-

dir a 'cabeça do tyranno. _ v

Sentiam ~a alma encher-se de

' indisivei alegria; ao menusiliu-

dir-se-'iam por' alguns, “momentos

_pensando na. viptoria almejada.

sabiam _que isto não era pos-

sivel' mas mais vale a ilimitado

que'a_'iiealida'de triste. fria. ,'j_;_ A

_E foram“. Aguardem-os a 'che-

gada os ultimos pá'rvmm que seit-

tiam o estomanlla portar-se com

fome. que arremessavam de vez

em quando palavras lugubres:

'tenho tomei quero empregosl

A vasta mercearia' ordinaria-

mentedeserta, encbia-se d'anima-

ção desusada,_ Grupos conversa-

vam aqui e_ ateu¡ perdidos' na meia

_luz qu dava um economico can-

dieiro de petroleo, até que uma

voz forte berrou-então vamos a

isto, ou, nãoleu tenho_ que fazer!

_ Magnífico tomou a_ dianteira,

abriu_ uma parta estreita e avan-

çou' para alescada envolta namats

completa escuridão' tacteando as

paredes; la foram subindo uns

_após YoutrOSÃEnlraratnj n'u'ma al-

lita pequenas quadrangular. Ap

 

fundo defrontava-se a meza ac-

Companhada de tres cadeiras-era

o logarda presidencia. ._

. D'ahl a pouco o concordo estava
I

em exercicio. _ ,.

-Snr._ _presidentez eu peço-3¡

palavra.

   

nos os que me ouvem. porque

.nenhum me quiz dar um ceitil:

depois fiz-me progressista e como

tal disse mal dos que me tinham

ajudado: depois fui republicano e

escrevi por bastante tempo para

nm jornal do Porto c os senhores

ainda se lembram da pega que.

tivo cpm o jornal de que agora sou

-Tem a palavra o meu nobre rprlactor; depois rn¡ verrinisla no

amigo.

, -Snr. presidente. sur. futuro

presidente', eu pedi a palavrapara

,somente declarar (appoiados) que

elle 'ii'áõ 'veiõ'i'mas'eu vim (inniü'f

bem) e que como al ca estou eu

para o representar (appoiados) e

por isso enhlou assim como elle

da (aparte~diz them muito hum.

[iorque nós estamos em dar) por

;o .que eu .fizer e mais por o que

so amigos fizerem (vozes, milito

bem, appoiaiio).

. Presidente-n in gire m mais

quer a palavra? '

-_-Q'Uero-a eu. _

'-Então o sur. tambem por

cal

-E' verdad a. senhor, eu ain-

da ha pouco podium despacho

de delegado e promctterain-mo;

assim 'com'assi "quero vêr se

presto serviços a'i-,ansaL aquella

dita “causa, o senhor bem sabe.

-Bem, se quer a palavra,

pode-'a tomar. ' '

-Meus senhores. eu_ faço um

brilhantissimo discurso, n'nma

linguagem illiente _e correcta',

(appoiados), apesar de que air-dá

ha pouco e'u não 'era' assim (ap-

poiados), eu ainda“ ha pmico; se-

gundo os oraculos da terra. era

um palife,umlr'atante (appoiados),

_um maroto e muchos cdsasmds

vozes - ('muit'p' bem! muito' liemlg

Presidente'À-não dizma'is nada

-Não senhor, estou Satisfeito.

Presidente.“ meuslsenhores eu

vou encerrar a sessão. . .

Um do lado-ó senhor,'i'› ¡Ilus-

tradissimo, amantissimo, intelli-

gentissimo snr. presidente, eu

tambem quero dizer ao que vim.

_ _Pois você atreve-se a vir

faller aqui, no meio de nos?

' -Se v. ea.“ c'onsente e Se os

meus proteCtores me ajudam com

o sensilencio eu não lcnhl) duvida

em.,. em... em me' arriscar a

dizerddas cousas. E“avoz tre-

mia-lhe” atrapalhavase ao ter de

faller perante a _assembleia augus-

ta': olha“\ia para D. Magnificd que

e'ncolhia_ _os hombres e 're'torcia,

jnpto acasa alvar,'o alouradobuço.

'3' Presidenteává Ia tome a pala-t

“vr'a mas nlão'mja'sse aspartes. .

'Dignissimo' snr, _ presidente,

meus senhores, a's gargalhadas

dos pardaes e as esfolhada's ani-

madas ao_ som do bandoiim que

eu vou arranhapdo menosmal, as

'raparigas d'olhos' negros; magos,-

e as raparigas d'olhosazuesnleva-

ram-'me a 'convicção' de que euso'u-

um _prometo (vozea'-mau. mau

tantos massada). Meus senhores.

o orador'precedentefallod n'uma

deserção vergonhosissima e aquil-

lo” foi'. com certeza; piada jogada

descabelladamente à minha pessoa

(apggiados). ' '

as nao ' façam caso' d'aquillo, .

porque elle ainda está resentido

das pasquinadas ue eu cóntra

elle dirigi. E' ver ade. meus se-

nhores, que. a gargalhada, dos

pardaes, as esfolhadas. . .(a'parte

-o'nomem deixe-se de massa-

das). '

Pois, sim meus_ rated-.teres,

eu entro no assumpto appoiados).

'Eu' deserto¡ 5 Vezes (appoiado's).

Quando, fui, expulso: dissemi-

'narloi e tinha não que comer tu¡ ter

"com... (vezes-diga ta). na) mens

i senhores eu 'não quero dizer, todos

sabem. Pedi ' com que matar' a

fome e todos'me soccorrmm, Ine-

 

   

 

      

 

«Districto d'Aveiro» e insnitci

infamemento. aqui, o intelligen-

' tissimo senhor presidente, e agora

els-me no noSSo seio. presto-vos

o men appoio com a cñndiccão de

se me pagarem bem os meus ser-

vtços.

;Eu bem sabia meus senhores

que'o meu prospínante me havia

» de Jogar~ esta bisca, mas ou tam-

hem tenho trnmpho para lha cor-

tar (voze; - vamos a, isso, vamos

a ISSO).4

Meus senhores, eu ja tenho

mais de Eli annosque não sei se

sabem. e a maioridade legal (aqui

l). Magnífico _mostrou-se admira-

do), e ja devia teriuizo. mas não

tenho. Eu ester¡ a dar espectacu-

lo mas não me importa. Ja que o

preopmante quer. vamos para_ a

frente.

. Todos sabem que o meu preo-

pmante vae sempre mais cedo pd-

ra_ tomar cha. poiselle tambem

se retira dos partidos quando el-

les cahem para ver Setenta em-

pregos_ (appoiados).

_ Elle foi progressista ainda ha

pouco, depois 'rcgenurador por

causa de certo logar; agora nova-

_mente progressista por causa da

delegacia (npphíadns).

Mas. meus senhores. ningnem

se_ admiro das nossas deserções,

porquehsalvo dous ou tres dos

.circnmstantes, todos vieram de

.lamber asholas ao inimigo. Eu

não quero' principiar 'pela presi-

_dencia porqued'ahi por dea'n'te

era' um varrer; até abotà'ao fu'n-

do. até aquelles tres senhores.

que estão ao pé da porta, ninguem

escapariá.

Deixemos porem estas cousas

que não cheiram bem, .e vamos a

outros pontos. _ e

Julgo que o melhor meio_ de

fazer politica é insultar; eu quero

que me deram pao, pas'quins,

muitos pasqninsp ' (appoiadp da

pt'esidencia) vamos para o insulto

que é o melhor (uma v'óz do fundo

riso). Os senhores não levem isto

para ahexiga. porque então es-

canga-lha-se tudo'. l

Presidente -- Acabe com isso

que aquelles dous innpentes estão

jaadormir. ' "" i'

Orndor--Eu acabo já, meus

senhores, e acabo fazendo a se-

&WMPEBM'ÉN i É :.':'=*
-Proponho que as gargalha-

das dos pardaes, as esfolhadas;

digo. ,pre o meu_ handolirn;

os olhos das mulheres, “digo. pro-

ponho que vamos amanhã pedir,

todos junto§,' votos, em grande

procissão›._ _

l _ (assignado) Marcelim.

Em seguida foi posta a vota-

de.

V eo presidente levantou a ses-

são. '

Principiou'a grita: todos fal-

lavam ao mesmo tempo. Do lado;

uma voz mais forte berrou--ó

rapaziada d'esta vez é que nós'pa-

ra la vamos: e preciso acabar com

“ellos, morra o ¡granola! morra! E

“ram-'ae' todas ao mesmo tempo a

reclamar um pedaço dos bens mn-

mcipaes. r ›

_ A tem estado sereuou, o pre-

sidente' fa lava com D. maquina)

_insultar toda a gente, mesmo Os

.-vamos mas e para ocacctet-'

”ção e 'approvada 'por- unanimidiu '

"aquell'as beccas esfaimadas abri-_

 

que dizia- al'a que se estes se pi-

lham lá de _ , _ não nos deixam

nada. são pcwdo que aquclle

.celebre João qne'tmce muito hem

 

   

  

  

  

conheceu.

Parte do clero

pio assistira. tinha

risado-e que la pe

corações ainda não o tn' tão

empedcrnidns. o roubo o era o

unico alvo a que se mirava.

Os dois tiveram sempre gran-

de geito para a adulação, curvam-

se emquanto precisam, e ao mes-

mo tempo vao aliando a garra

para ferir depois de servidos; os

dois, 'produutogeuuino do mein em

que viveram rastejam humilde-

mente, rojam-se :n.s pcs do pa-

trono, imploram chorando. pedin-

do os magras Cobres dos bolsos

ou os empregos rendosos. Desoem

á ultima ahjecção Jara depois fe-

rircm commetten o_ as maiores

villanias: os dois abrem-se n'uns

pasmos'de bajúlice, sorriem-se da

'mesma forma. approvando tudo

sem consciencia e depois elogiam-

se, dizem-se uns protentos: invo-

cam ambos as musas na ra lhes

darem grandes pontapés. rasga-

rem a pobre metrelicaçao que

nunca lhes fez mai. roubaram aos

autores os titulos. as ideaseos

proprios versos e depois dizerem-

se originaes.

Arcadas amoo!

ao princi-

o horro-

r Ideia os

Cercados da enorme turba

avinhada. em campo brandith

armas prohibidas, eram valentes,

eram andazes, eram unicos. Cor-

riam d'um ao outro extremo', por

entre mulheres medrosas, se-

inean'do feijão, roubando podas,

empinan'da copos que um só pa-

gava ; gritavam em altos brados:

morra o tyranno. Os' desgraçados

sonharam. durante muito tempo.

'que uma musica viria tocar 'à pra-

ca,.e elles, os reprohos, os vinga-

tivns ridículos armamm zezeres e

medos e vieram etnpinando gran-

des copos, pedir a cabeca do ty-

”I'd-72110.

Entretanto. junto :i grande

arcada. os dois. juntos agora, sor-

rindo-se um para o outro berra-

vam:_quero um empregol que-

ro comer! quero mesadas. '

E o presidente rlesconsolado.

aborrecendo já essa turba-multa

que_0 não attendia, perguntava ao

vento se era' capaz de o definir. 0

vento perpas'sando per entre as ar-

vores eucharcadas ainda pela chuva

miudinha parecia soltar uma gar-

galhada. .. ' '

Os dois tinham fome: os pes-

cadores ebrios tinham fome: os

aspirantes a' administração do

municipio_ tinham fome. _Todos

queriam, todos querem,'oomer.

_ ' Comer. Comer-_eis a divisa,

eis o estandarteqne steam. '

' A fome e má conselheira; a

fome faz revolver em maus sonhos

'o desgraçado de quem se apostas:

a fome convence, irrasla' e impet-

le até aos maiores' atentados-eis

a rasão porque elles os esfomeados

pensaram na musica que havia de

ir wear.“ na grande manifestação,

'a que se queriam oppor.

E todós aquellea Wma que.

'riam dizer apenas: temos fome-

queremos comer.

Comer! comer!

E a arcadia dos Paços do Con-

celho. nca, insensível, deixava a

tempestade alcootica rebaar, des-

fazer-se e esperava aocea'sjio do

soeego para continuar: dominar

altiva sobre os insigniñeantes 'ridi-

culos Onde o alcool; fer-via em

grande quantidade. -

E parecia dizer: '

Sion: valeu: ut [urina e.
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O delegado da comarca

 

_.__.___-__

Ninguem, em toda o comarca.

desconhece quanto o sor. dr.

igoacio José Monteiro tem sido

parcial no exercicio das suas func-

ções, e contudo nós queremoi-as

“tornar bem fris'intes, agora que o

sur. delegado do procurador rc-

gio abandonou a comarca. para

fugir ás censuras. . .

._ Publicada a lei d'amnistia para

Os. crimes politicos, o sur.. dr.

Ignacio tomou-lhe tanta affeição,

estudou-a tanto que a applicou

«muitas vezes a crimes que não re-

_cahiam na sua_ alçada ou a_outros

.que foram ,nmtítmüm BÉPQ'B !1'81-

la. Alguns casos de'espancamen-

tos que deram.“ddtutis doenti-

blicada a lei, sem' que nãclles in›_

finisse a mitinÍusigmücáoje ,_cir-_,

cunstancia por _onde se_ podesse

Colligir do 'seu caracter politico. o

snr. dr. Ignacio' vendo que se

achava n'ei'les.,eht'olviilofcnmo cri.- '

minoso, algum amigo da. situação,

mandava co_md_«mandou arcliivar'

os processos, dando assim a im:

punidade. '.concon'endcvpara tem;

çar esta comarca na desordem e

naanarchfr'a; " .' _

Nos não precisamos de citar.

_os nomeados nos figuram n'esses

processos, porque ainda estão na

memoria ;de todos,- para-Íêterna

'vergonha do magistrado menos

digno quê) durante ,aigmñ ítêmtm

.exerceu n'esta comarca o impor-

tante cargtíañ Ministerio publico. t' '

-lgnacio Jose Monteiro"“ serviu

çom todas as suas forças, com to-

*dana sua escassa inlelligencia uns

politicos que lançavam mão das

arruacas; collocou-se ao seu lado

para salvar os proselytos_ (hogar:

ras da justiça. '

Não era um magistrado recto.

imparcial, prompto a cortar direi-

to, a reprimir os abusos; -era'

o cacique protector dos vaudalos

que desorgauisaxam a sociedade,

Por issunósmoje temm, a sal¡

dar contas com elle: nós torna-

%l-.o,responsavel pelas". actos.ver: _

nh'oeos=eiindignos qse causem.? .

. . , .

as”“ mas?pague. . a» .

Se o snr. dr. Ignacio tivesse

cumprido como lhe mandava a

lei muitos individuos teriam ex-

piado os seus crimes na cadeia e

não andariam agora à solta comi. _star S' py, seusgrhssmando se cri-

.IÉESÍ ;i "ki
CMas o snr. dr. Ignacio pensa- '

mettendo os maiores disturhios. 5"

va apenas' em duas“coüsas'- no

dinheiro ooo- pov cria,.-ganhao,« e

no meioãie se _ orjbetncom o,

governo_ influem'.an “à. J' mma...?

Com o crime não gdhhava elle

dinheiro, e não dava honras por-

que eram os amigos do governo

os unicos incriminados. Portanto

o melhoram unico meio eraaca-

bar corn' 'esses prdóeshosâ intuito

'embora ,esfiptere os da socieda-

defosse'm' um nte-lesados.)

Para o snr. dr. Ignacio-não ha

interesses sociaes, para silo“.ha

apenas o 'uiterpssemmtmiar tatt-

arreigado. tão- firme' que jamais*

podera serpostergado. ' v

› *Por muito tempo, core-dada

fama de pouco intoliigente, os .

seus actos ainda que' nat-pouco "

enormes passaram desapperce-

hidos; depois'Qnando todos Viram

'que a patética entrava n'eiles ac-

cor'daram- -para-'reciamar instiça,

sim fustigaro ompro ado menos

gnu-quo apenas tih por- nto

arranjór-se.

0 arranjo foi sempre a nota

predominante em toda a vida pu-

ttica do sur. dr'. icnacio José Mon-

otro.
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Novidades

Os politicos-_Sob este

titulo iremos apontando todos os

crimes que o grupo, a que per-

tencem as auctoridades. for com-

nudiendo.

-- Quinta-feira da passada se-

mana, uns poucos.de individuos

reconhecido por toda a gente c'o-

mo arruaceime postos ao serviço

dos chefes, vieram procurar-nos a

nossa .guisa, L

'Rimos-u'os das provocações e

reservamn-nos para tirar desforço

quando viessem os mandantes

em logar (Paqueiles desgraçailos.

Mas estegrupo não se Contem-

tou com esta provocação. Dirigin-

osea riiaírgle Santiitnoa a'casaif'do

snr." r\ntouio d'Dliveira Gomes

Dias, dirigindo-lho_os maiores in'-

sultos. forçando a porta a ver se a

__ar'roñtba'vam.l _ .j _

Depois foram a'casa do sor.

Antonio Lamg.,cscrivã,o ?de direito

da comarca_d'Agueda. que n'esse

dia se achava et,t1,t:asa.A_familia

!Peste cavalheiro _pode obstar a

vocadores.

um 'seguida foram~ fazer arrua-

ças a porta do sor. Abel Lainy-

' 'Aqui' _não fora(Ii feliZes.'0'.snt.›

Abel Lamy subiu de casa, sem ar-

'nia alguma, mas conseguiu' arran-

car om pan _das mãos d'um_ dos

Çarrnaceíros e“tnsouàos'a bem to-

sar, a ponto d'elles terem defu-

.gil'. “ .

Reprovamos 0 procedimento

_db sm., Abel tammmmrimeiro'

logar por fazer caso de provoca¡

ções de gente que nada tem a

perder, e qu: fazem aquellas cou-

sas apenas por lhas mandar fa-

zer os cabeças bastante covardes

"pomarcarem com asz'reqaon'siabli-

'dades' duma dosl'orfa+ em se-

gundo logar por se expor a ser

esses miseravcís andam sempre

_'auctorirlades Hdminâjfàliiaspt

A Com'o^'elles>não *são responsa-

veis por taes actos, é melhor tirar

_desforço de quem os mandar

.. desordens, a que. nos referimos

'iam outro logaryfbram» rasga-

dos os jornaes , o ::Correio da_

Manhã» e o «Po $1'0V3t'». in"” l

O grupo julga que é melhor

supprimir a imprensa que põe bem

om relação ao nosso jornal 0

caso passou-se pou'co'mais ou me~

:lnosdq SBgW

_i _.k Quândo, _big üentráàdors

W" prisma?" *E mm'¡-

rigiu-se a elle Jose da Fonseca

Bonito. e intimou-o alargar os

jornaes'em'nome do snr. adminis.

trader do concelho; onosso en-

"da ~F

Aja, tão desacreditadoqeenão vale

os accontecimeotos›~de. domingo

'forãm

Os exemplares do «Correio da'

grupoam rua da' Fonte,

foi já dada artic' ' á auctori-

dade judicial: [pm-*oe

a _ _Terça-feira, .de lente. se'-

riam talvez it horas, 'leão'Sncen

da sua impunidade, tiveram gran#

v de alteração-com asentineilaqoe

estava de guarda ao quartei. A

«MMMMWN90-!

   

    
  

    

   

      

que elle,s:.iliisse'a Castigar estara¡

vitima d'alguma navalha com que

armados, com grande gaudio das

#Domingo por 'occasiãoà das

*tragadornãn tea casofe entãoiose- a_

onseca ~ Bonito *tirou-Hinata"

~mig6u'0 ~ - . _ ' _5;

' ' '0 notre-*daàanctoridade'anda

mesmo a pena :perguntar seu

administrador do deu tal -

ordem: O que é taste. e'qne todos“ ^

praticados e'm ñdme della.-

Manhã'n foram-'ragadom por um:

D'este' como 'dos outros factos'

e outros dos da ”orçamentos.

o auxilio dos camaradas que esta-

vam dentro do quartel.

Depois veio, segundo uns o

c commandante do destacamento.

segundo outros um cabo e' pol-os

todos em liberdade.

Resta saber'que ocommandan-

te ou o cabo eram auctoridade'

competente para soltarem indivi-

duos presos pela sentinella aquel-1

las horas da nou'te e pelos motivos

quehouve. _I

A unica rasão plausível para

justificar o commandante ou o'

cabo era ellos serem cumpliires

dos administradores 'do concelho

em todos os attentadoe até hoje

praticados. . › É -2

-Qnarta~feira, pela manhã foi

aggredidos no Largo de S. Miguel

Mapoel José Le'rogaio, por um dos

mandalnrios - do' grupo. Escusado

sera dizer que a auctoridade

administrativa faz vista grossa

sobre o caso.

toda a hora se insultam os cava-

lheiros que passam proximo-ao

escriptorio de administrado do

?'concelho. Mello. mas. em compenj

seção este snr. nunca voe' para

casa, nn passeia em quatqner rua,

sem um grupo de cacetoiros para

lhe 'guardar as costas. E'acons-

cam.'~ -

llnmie'idlo f ustrarlo.

'0 .processo por nte o po-

der judicial, -leoje só te-

mos a Ionvar o sor. dr. Christo-

víio Coelho da Costa Pessria por o

-_ modo comoipmcedeu no exerci-

cio_ das Suas funcções como dele-

' gadoíde procurador regio n'esta

comarca. ' '_

J: v .indo-lhe o processo comvista,

o sur. dr. ChiStovão (Joelho pro-

moveu que se nontinuasso ocorpo

de delicto indirecto com as teste-

munhas apresentadas pelo quei-

xoso. Louvamos o snr. dr. Chisto-

vão por elle ter cumprido as leis,

porquanto temos a certeza que, se

o snr. dr. Ignacio, delegado elieti-

vo estivesse exercendo o seu car-

go, o processo seria archivado.

' E' tão extrenhavel o procedi-

mento do snr. dr. lgnaclo nieste

processo comeu foi emmu dos

”outras,- onde apenas se dirigiu

pello desejo_ de agradar aos politi-

cds. Ate agora somente tinham

jurado as testemunhas dos reus,

apesar 'de'logo em principio o-

queixoso ter apresentado as suas!

O snr. dr. Ignacio inverteu

completamente a ordemdo pro.,

cesso, simplesmente para, dar: La,

impunidade aos seus amigos.

Um delegado a verdadeira al-_

. tpred'estaninfeliz Comarca.

f e Theatro - Dizem-ops (que

'-'mngrüpold'amadores d'esta Villa

tencionam levar á scena hreveà_

mente o drama-Gaspar, o serra-

lheíro.

lemos nossos artistas que já em

7 etapa* mostraram dter bastante.

A, ara aarte ramatió'al '

animadores a certeza

de .que encontrarão bom'acolhi-

mento nossas conterraneos que

não consentirão em arrnaças como

as-qunlguns. poucos, individuos

.duram mn quanto esteve entre

'nós a :roupa dramatica lishonenite.

,.-. lancamento _Em Vat-

"ióga fattecen -uma tia do nosso'

&madmimo amigo o snr. dr.

arte Pereira de Amaral. “

. Os mssos_.sentidos pesames.

o Representação _do e,-

-arq-'í-A camara d'este cones#

the-*reunida 'em sessão extraordi-

naria na nda-feira .passada

resolveu' repr ntar a El-rei cen-

tra os: tumulto: de damage o

opntra o procedimento das anote,

Made: adminçtratiras n'esse dai.

   

ji-"slâpilogn _Todos os dias ea

ciencia dos bons actos queprati¡

Estimamos deveras vêr no_

«Nove de _Julhoo-Rece-

homes _a visita d'este nosso distin-

cto college na imprensa. Filiado

no partido democrata defende as

suas ideas.

Agradecemos visita tão hon-

rosa._ 4

. Movimento crime na

coma_rcg77Est:iii para ser jul-

gadosapproximadamente lUO pro-

cessos de policia corredional.

,lá é! . . .

Delegado da comarca

-Dizem-nos que o'snr. dr. igua-

cio.;,\,|_hert__«›Jpsd Monteiro pediu a

sua tmnsferencia para Villa Nova

de Famaiicão.

_i_ : 'Que ,Js'ÍJiuras o levem e 0 di-

nheiro o sacia-

'wisemear?

LISBQA

  

' Lisboa120 de setembro de 1886

Sejarme licito fallar aqui das

-Cousas iocaes da terra para onde

escrevo g. estas.. humildes cartas.

Não 'tenhu'n'ella interesses pes-

soaes nem ,politicoSP-:Tenho 'ami-

gos e 'se de um'lado estão alguns

_aqojem' meprendem ,os mais for-

tes laços da affeição pela gratidão

e. por' muitas provas de amisade,

pelo outro estão pessoas que tam-

bem respeito e estimo. Este

preambolovempara provar ue

Sou "'infparrial ' na *apreciação as

pessoas e dos acontecimentos.

Surprehendeu-me pouco a de-

claração qnegvi no ultimo numero

d'est'e jornal a respeito da coliga-

ção estabelecida entre e snr. José

Fragateiro e o snr. ;Aralla Sur-

prehendeuome pouco.por que, at-

tendendo a0.caracter .das pessoas

_que envia em lucta, embora no

mesmo partido, ha tanto tempo -

e attendendotambcm ao que se ti-

nha passado, eu ja esperava seme-

lhante resultado, ›

. .Ninguem imparcialmente, po-

dera dizer. quenão era esse o ca-

minho para que_ os progressistas

modernos-de Ovar imporravam o

velho historico e progressista o

sur. José Fragateiro.

;Parece que o homem franco,

generosüwopulare activo, embo-

rarde tgenio arrebatado e cioso

“dos seusdireitos mettia medo aos

queviam n'elle um,estorvo para

ambiçõesdesmedidas ou menos

justificadas.

.i pondo departe os'inte-

.resses partidarios que elles não

a -zelami e a quase, não prendem,

trataram de satisfazer os ranco-

res' pes'áoaes, fazendo'com que os

brios do. sur. Jose Fragateiro o

levassem a, um passo violento,

mas_ plenamente Justiücado pelo

queidia respeito às cousas e pes-

soas locaes.,

Notevse que temos como cer-

..to que o partido progressista de

a Ovar nãofoiconsciente neste mau

passopolitic'o' ; de'ixourse levar por

y ,aquelles que. não sendo como

nunca foram, ,deitou partido. se

ligaram agora_ a elle quem sabe

se muito de pro osiio para tira-

rem estaresnlta o.

r .,E' esta 'a minhaopinião, por

que coilth os homens do actual

a partido 'progressista de Ovar. Dos

antigos, d'aquelles que a oposição

viu, unidos e'o governado 4880-

1881_ viu ,promptos a todos os sa-

criñcios, os mais _preponderantes

são Iquasi todosamigos pessoas:do

sur'. Jose, _Fragateiro e sabem

quanto o seu partido deve ao ho-

mem que. com completa isenção

eintejra lealdade, sacrificando o

sed_ ?Md e- _arriscando a vida

M do que ninguem, como ne-

hum outro !asia sacrincio da sua
;nl

3

  

bolsa paraltuiloe para todos_ Ra

ro é o homem do actual partido

pri'igressista de Ovar. que não

deva aosnr. José Fragateiro servi-

ços pessoaes, prestados com a

mais desprendida generosidade

e ahenegação. '

Estes deviam ser os primeiros

a sustentar contra os zúilos o os

zm'nas o seu Companheiro e amigo,

e nunca deveriam ser os primei-

ros a drscimsiderar e'separar de

si este, para abraçar 0s-quo ainda

hontem. nas grandis lnctas e tri-

bulacões do partido. viram contra_

sr.

'Os poucos benemeritos da lu~

cta até à queda de tssLtinliam

conquistado' com tanto heroismo

as esporos de oiro. quo deviam.

considerar-se como uma especie

de nobreza. onde não tivesse eu-

trada se não quem de. essas mes-

mas provas, quem fizesse. primei-

ro, os'inesmos sai-cilicios. Bem

_mereciam esta destiocção ns que,

sem uma tranzigenria, sem dos-

cerum dos degraus tomados com

tanto valor c perigo sem deixar

que no coracao lhes entrasse o mo-

do que'a tantos sutiocavn. viram,

sobranceiros_ o firmes. a arraia

miuda :Oiiiat' dosvairaila ein 22

de março de 188! c nos dias que

se lhe seguiram. '

Os companheiros de tantos peri-

gos e heroismos não seríamos pri-

meiros. pois, a guerriarem~se, mas

,deizaram que nos seus ouvidos to-

rnassem preponderancia as pala-

vras injustas e, talvez. traiçoeiras,

dos herdeiros na herança, de tão

honrosas titulos, sem direitos com-

provados. i .

Foi necessario que entrasse pa#

ra as cousas do districto um di-

rector novo. tambem. para que se

desse um tão profundo golpe na

politica progressista de Orar:

Mandar notque encontrou fei-

to e forte e dar como sua a obra

que não fez mais do que adoptal-o.

faviwecelo, dar-the importancia.

e deixar cabir, esfacelar-se desa-

parecer i o; 'que podia dar trabalho

e demandava tato e delicadesa. é

a obra com que póde gloriücar-se

_o sur. dr. Francisco Mattoso.

Naturalmente s.exc.“hade dar-

se como estranho' ao caso, para se

não confessar assim ¡nvolvido no

cheque aplicado pelo homem que

elle disse havia' de esmagar e fa-

zer desaparecer da politica d'Ovar.

E queo sn'r. dr. Francisco de Gas-

tro Mattoso -l'em jactancias irriso-

rias 'e'no grande vulto da sua 'cor-

poratura e da sua posição, imagi-

'na-se de* u'ma Omnipotencia que

eu, como'ioutros, tenho o'direito

'de achar ridicula_ 'l

Nos outros concelhos do'di's-

tricto d'Aveiro,onde a politica pro-

gressista estava e se conserva mr-

te, diz-se o' sustentando e dire-

ctor, faz e desfaz' combinações a

seu hello prazer=em Ovar, como

as cousasderam em resultado nm

recuo qpe'spu o primeiro a lamen-

_Ítar e ao qual,se me descul am a

revelação, op'puz todas, as de ¡gen-

cias compativeis com a minha in-

signiñcancia. hade dizer-se agora

estranho e desligado, Pois manda

a verdade se .diga, quorum; gran-

de parte _da responsabilidade do

que se mudando em Ovar per-

tence ao sur.. dr. Francisco da.Gas-

tro Mattoso. l _ _

E' pomivel que os- aconteci-

mentos ainda tragam a necessida-

de detexclarecere comprovar esta

assumiu. .

_ Voe grande já esta carta e por

ISSO-.i. não don noticias. As que

ha, tambem são bem insignifican-

ter, porque e politica. . . dorme.

apesar das eleições camaradas te-

rem n dia'marcado.

Até a semana. c.
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ARREMATÀÇÃO

No dia '7 (le Novembro

 

proximo pelo 'meio dia, 'á'por- "

ta do Tribuml d'esla .comarca,

vão á praça para serem arre-

matadas a quem mais der. na i

execução hypothecarià uevMa» o '

ria Thrreza daSilva (.nsoaes,

solteira, da fregueziá daMur- i

lOZa, comarca de Estarreja":

more Contra Manoel da Costa

e Silva e mulher, do logar do ; “

Paço. freguczio.à de Macêdo, as

seguintes propriedades: ,

UMA TERRA LAVRADIAI

chamadao « Ante-paço r, sita no

logar do Poço, avaliada _em

200%000 reis.

A UMA TICBBA LAVRADIA

chamada a .Estrada Velha»,

sita no logar da C'ariiàlheira, '

avaliada eHiQSOàSOOO reis'.

UMA TERRA LAVBÀDIA

-com um bocado -de motioina

cabeça do na_s*ente,' chamada

as «Prajes», sita no* logar

da Cnrmlhvira, avaliada'em

120ã3000 rreis. .› '

UMA LEI-BA DE MATTO

'chamada a cAreal, sita v na

Carvalheira, avaliada em !5%

reis, todas silas no fregdezia

de Macêdo. _ i

Por estes são silados todos

'os credores 'inorrlos dos exe-

colados para uzarem, queren-

do, dos seus direitos. i "

Orar, 48 d'oulubm de 1886.

o Veriliquei A' Brumado.

0;Escri›ãq j, __ ' e

o Antonio dosSyngos Sobreira.

(2!1) h' ' 9..
i

:ANNUNCIO

lis pessoas “quebradas '

Com o uso dialgun's dias do

milagrosa emplale 'antiphelico se

_ .curom radimlmenle as roluras aín-

da que sejam muito'anlig'as. Este

emplasto tem sido _applioado em

35:23.40 pessiúas e. ainda não fa-

_1hoii.-Preço $500 reis. . t“

. Balsamo sodalii'o'dc Haspml

   

- Remedio paraa cura Completa /

do; rlneumatismo,_nervoso, ,goltosm

articular, dinosdecabççahpomav _ _-,

._ das, contnsões eaumllecimcplo da'

. espinhaldorsaii Frouxidão de_ er*

(Josyfraqueza de musculos, gqpes , _

e [orla a qualidade de nlôroumílaf

.anacom uso-seexlqrnamemia em , \

_aiii-ções_ Preço damasco 43200

-Nlãa w w: x' › 'I 1:. '

@manteiga @em .
¡Umçm l'cmedrgmue os' faz'cnir

Í. . I i. ¡ . v . , .

,.12,hora'y.lljre .d ""i'aâOll . . .

“Em " ' "3' "ç9¡“"w"§“ *' ' "'...ÍÍpillgos no;
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_Preço do frasco ¡somwêisr'u “1“" “1"” “ Willi -
-UBH ihorvê' * mamã) aghlêrmâ h

Ãeê'uza'lfosnasrapiiimmmm @meu

Janincg-amwudwuum'üs v

sro a.math issipasasisaoüdsstei

1M] :strubulhealói :dum ::clicobrd mad

agp alguns-¡laminmñgnñs-Prem ' y.

oãan
¡Mwímamwigy ainda!“ ,ml

-zmmar .areas ¡minoriaan encima sbiv

do correm ;rolarmhüitoriuanteil »en uno» .me ams

rm Travessa dosílégmeiõelâl'raçá me. i: Hà

' das Flores-Lisboa. H

_, _ _ Povo*=d'Óvar___
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' A 'J'r'á 'a reclamaJão'*§Fguma que_ lho V

NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

*' Um vol. . . . . .. 1200

o.

'Ai

Ó

.lim 'mr;§,¡.ií~ã'g, simiñàñW;xfnguesrdc .Einbolmmx 1633”'&911WCWQFELHÍ

&voir-#gi

3¡ slolmmmmmcmnl show Miu mim. ' ' r' 'll- ' ' * ri- mil» Mimo .L.

.enriêemcmrbemlemmiupqumi o ob canino?, .aboblsol “Mui e s -iio°:1 iso-lb! r: saum-:nd 1??er@3.Ufnitliimuimz “1-6 mi
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' ' Mannel José Soares dosReis ' '

V previne as pes'sbas' que tenhziin' '-

" objectos a concertor na sua oilici-

_. no desomabreim, na rúa da Praça,

" d'esla' Villar, jqdê' os não levanlor

;* até ao diaB'l'Hlo diriente'mei;

porque no“ 'i.° de' novembro se re-_

' lira para'a Cidade d'A'veirU.

Findo aquelle dia não ziltende-

scjo feita. L

Ovar, MId'Out'ubrO de 1886.
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A VENDA '

 

V Pelo correio. . . 220" 2

LIVRARIA* ;CHARDON

CLERIGOS, 9.6.

 

. .Francisco Peixoto Pin- o

to Ferreira' com estahe- *

\lecimentog d'e'_ 'ferragens

tintas, mercearia, 'taba-

cos¡ molduras ei 'miode- '

zas. .. .

PoNrrmã

 

Nossa ¡Senhora de Paris

. por VICTORHUGO

Romance historico illuslado com ..

' > _200 gravuras nonis

compradas aoweditor parisiense .

_AEUGÉNE'ÀHUGUES

Depois dos MI'SERAVEIS é o

' romance NOSSA SENHORA DE i

PARIS :i ohra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur» r

prchendenles¡ n'umn linguagem

pI-imoroSo. a. suairleiturn eleva o ~

' nosso espirito àsregiõws sublimes-

- do bello e innnntlà de enlhnsias-

mo a 'nossa alma, 'levando-nos a

' tributar ao grande¡ poetá fr-anrez a

v 'admiração \muiss'mcera eillimilada'

Asua tra'duoção foi confiada

e - ao illustr'e jornalista; portuensem › “›

'* 8%."” snr; Gualdino de Campos, -

e= a obra completa "constará d'um- i v

volume niagniñ'cameme; impresso i a:

'em1¡›*opel?su*perim', mandadoex-m l -w '-.s ::à

pressâmente fabricar em-uma' das A w '>'

' primeiras 'cosas de Milão. A- I.; i'

~. comi-gabi“assumem“ Çíi. '

Alroblii* con'slá'rá'de i volume!“

, o *'o'ui'lfiãf'fàsélcúlbà 'éíh' 'aims _e'iIIu'sà

f'lràda eddi'ãm,';gr'rlrurbs. ,'(lislrill_::_

' buído *rms 'fáêcicoms'sehmmes' de' “ “

32 paginasfiiqpréíó'de 100 reis.

_ q *foco'ili

é' o ;nífsm,lj'ttdepnü1*bplô.'l'ràdb '

le hi'is

H $335!) .me

r- ue; n oiiisnp
-x
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. .. Esta typographia completa- z

mente habilitada_ encarrega-Se

-› de todo o qualquer trabalho con-

'cernentea sua arte, 'a toda'qual-

quer cór, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

Ele visita, circulares, etiquetas

' Í_' para garrafas; diplomas - etc.;

para o que acaba de receber das

' principaes casas. de Paris, uma'

grande' variedade de ty'pos e vil

nhetas. A ' "

W
Í
Í
Í
Í
Í
Í
W
W
*
$
Í
W
Í
*
W
Í
W
*
Í

A r

i

Precos _o mais rasoaveis; possiveis

ã
“
?
Í
W
W
Y
W
W
Í
Í
Í

V Isaac da Silveira, pharmaceu-

' 'ticof approvado, pela escola 'medicó'àci-
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